Escola Sec. do Prof. Reynaldo dos Santos


Projecto de Recomendação

Portugal desde há algum tempo que vive numa situação de crise económica diariamente relatada nos mais diversos órgãos de comunicação social, quer nacionais quer internacionais, o que faz de nós um país pouco desenvolvido e mal visto no contexto da Europa e do mundo. Contudo, há outros sectores em crise. Sectores que condicionam directamente a economia nacional e que os nossos governantes e deputados, símbolos de honestidade e patriotismo, não se preocupam em resolver, o que revela muito sobre a nossa política e sobre a nossa nação.

Nós, estudantes, pertencemos a um destes sectores em crise: a educação. Este sector é caracterizado por um forte abandono e insucesso, que leva ao empobrecimento da mão-de-obra. Assim, a economia vai ressentir-se levando o país a descer nos seus mais diversos indicadores quer sociais, quer económicos. Por isso, cabe-nos também a nós melhorar esta situação.


A nossa escola, após estar reunida em assembleia, decidiu o conjunto de eixos prioritários a trabalhar, bem como os problemas que afectam a educação.

No nosso país a educação é encarada como um obstáculo difícil de ultrapassar e não como uma ligação importante ao mercado de trabalho. Hoje dá-se uma situação controversa e disparitária em relação à comunidade em que nos inserimos: os cidadãos licenciados são os que estão em maior número na lista de desemprego porque os empregadores preferem mão-de-obra maioritariamente menos dispendiosa, ou seja, menor qualificada, deixando de lado a qualidade da mesma. Para isso a nossa assembleia criou uma medida que consiste em estabelecer uma maior ligação entre escolas e o mercado de trabalho, onde os licenciados, entenda-se pessoas portadoras de curso superior e/ou curso técnicoprofissional, tenham um lugar privilegiado no centro de emprego e formação profissional. Entendemos que esta medida pode resolver o problema do abandono escolar, uma vez que os estudantes passarão a encarar a educação como um passo importante para a definição de um posto na sociedade e ao mesmo tempo, na actualidade os menos letrados, e desempregados instruirão os seus educandos para um maior esforço na concretização dos estudos.

Mas um problema continua ainda sem resolução: o insucesso escolar. Apesar de a primeira medida ter em vista um maior esforço por parte dos alunos, a deficiência no ensino contínua por resolver, ou seja, a má formação dos professores. Para isso a nossa escola propõe uma escolha minuciosa dos professores, passando por um escrutínio ministerial dos professores, entenda-se, criação de uma “instituição” que seja responsável pela avaliação dos docentes de ensino, onde apenas os melhores, mais vocacionados e mais competentes, estarão autorizados a leccionar. Com isto queremos resolver o problema de falta de qualidade no ensino para que os nossos alunos estejam mais bem preparados para o mercado de trabalho.

Pelas razões que acabamos de expor, a nossa escola, Escola Secundária do Professor Reynaldo dos Santos, propõe as seguintes medidas para combater o insucesso e abandono escolar.


A preferência pelos cidadãos com formação técnica e profissional e ou superior no mercado de trabalho.

A selecção minuciosa dos professores, tendo em vista o aumento da qualidade de ensino.
